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Programa

[…]

1. Desenvolvimento 
1.1. Conceitos e perspectivas sobre Desenvolvimento
1.2. Uma Sociologia das desigualdades
1.3. O problema dos factores de desenvolvimento
1.4. A modernidade e os Estados cosmopolitas

2. Globalização
2.1. A globalização e o fim da História
2.2. As novas desigualdades
2.3. A soberania dos Estados e o direito de ingerência
2.4. O terceiro sector e o empowerment

3. Ecologia e sustentabilidade
3.1. Breve história da ecologia
3.2. A ecologia humana
3.3. As políticas e as sensibilidades ambientais
3.4. O desenvolvimento sustentável



Falar de Desenvolvimento é necessariamente 
falar de um Modelo de Desenvolvimento

• Crescimento significa uma 
mudança quantitativa

• Desenvolvimento traduz uma 
mudança qualitativa



Desenvolvimento, sub-desenvolvimento, em desenvolvimento?

• O avanço humano é condicionado pelo nosso 
conceito de progresso

• Não há ligação automática entre crescimento 
económico e desenvolvimento humano

• O desenvolvimento humano é um fim – o 
crescimento económico um meio

(PNUD, 1996)



Desenvolvimento é diferente de crescimento

• O PNUD (Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento) mede 
desenvolvimento humano pelos 
seguintes indicadores:
– Esperança de vida
– Taxa de alfabetização de adultos
– Taxa de escolaridade (3 níveis)
– PIB per capita



• O desenvolvimento é uma leitura que qualifica 
a mudança

• Impõe-se uma análise das desigualdades (sociais, 
económicas, ambientais…).

• Mesmo admitindo um único modelo de desenvolvimento e 
um sentido antropologicamente positivo da História (teoria 
da convergência) pode sempre falar-se [num dado 
momento] de «países desenvolvidos», «sub-
desenvolvidos» ou «em (vias de) desenvolvimento»

Nem toda a mudança é desenvolvimento



Uma análise das desigualdades

• Dos ritmos, processos e modelos de 
desenvolvimento

• Dos impactes diferenciados do fenómeno 
da globalização

• Mas de que falamos quando falamos de 
desenvolvimento e de globalização?



Desenvolvimento=melhor política, melhor economia, m elhor qualidade de vida

• A política é tão importante como a economia para um 
desenvolvimento bem sucedido. A redução sustentada da 
pobreza exige um crescimento equitativo, mas também 
exige que os pobres tenham poder político [...] pela criação 
de formas fortes e aprofundadas de governação 
democrática, a todos os níveis da sociedade.

• No entanto, se estamos a falar de sistemas globais de 
governação que enfrentam descomunais desafios de um 
mundo crescentemente interligado [que ultrapassa os 
esforços dos governos nacionais e das empresas], pelas 
mudanças económicas, sociais e tecnológicas das últimas 
décadas, é claro que a efectiva governação democrática 
ainda não é uma realidade.

(PNUD, 2000)



Um modelo de desenvolvimento, uma leitura linear 
da História e, em certa medida, da globalização?

• Algumas teorias imputam a dinâmica social a 
um factor determinante: 
– a industrialização e a inovação tecnológica, 

– a racionalização dos processos económicos, 
– a democratização e os direitos de cidadania,

– a separação entre Estado e religião...

• É preciso passar da identificação clássica dos factores à identificação dos 
processos, individualizando melhor os casos e as possibilidades de mudança e de 
ruptura – o problema da extrapolação.



Quando falamos de Desenvolvimento falamos, 
essencialmente, de um  Modelo ocidental de Modernização

• Modernização: secularização, racionalização, 
industrialização, urbanização...

• Modelo que resultou de transformações 
– políticas (a universalização do voto),
– económicas (transportes, produção, crédito), 
– culturais (compressão da cultura popular, cobertura 

da escolarização e da rede de ensino).
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Uma Sociologia das Desigualdades

• Cerca de 90% das 100 maiores empresas do mundo estão 
sediadas nos países desenvolvidos (1999).

• Pressão para a liberalização do investimento estrangeiro 
directo: das 145 alterações na regulação de investimento 
directo estrangeiro decretadas em todo o mundo (1998), 
136 foram no sentido de criar condições mais favoráveis 
ao investimento.

O mundo na viragem do milénio…



O acentuar das (velhas) diferenças

• Cerca de 85,2% da 
população mundial 

(que vive 
sobretudo nos 
países menos 
desenvolvidos) 

detém 21,5% do 
rendimento 

mundial

• Cerca de 21,5% da 
população mundial 

(que vive 
sobretudo nos 
países mais 

desenvolvidos) 
detém 78,5% do 

rendimento 
mundial 



Uma Sociologia das Desigualdades (continuação)

• A diferença de rendimento entre o quinto mais rico 
e o quinto mais pobre do mundo era:
– Em 1960: de 30 para 1
– Em 1990: de 60 para 1
– Em 1997: de 74 para 1

• As 200 pessoas mais ricas do mundo aumentaram 
para mais do dobro a sua riqueza entre 1994 e 
1998.

• A riqueza dos 3 mais ricos bilionários do mundo 
excede a soma do produto interno bruto dos 48 
países menos desenvolvidos do mundo (PNUD, 2001).
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Objectivos da Declaração do Milénio



A distribuição das doenças: uma globalização 
dos riscos bem localizada

• Segundo a Organização Mundial de Saúde, os países mais 
pobres têm a seu cargo cerca de 90% das doenças que 
ocorrem no mundo, mas não têm mais que 10% dos recursos 
globalmente gastos na saúde

• 1/5 da população mundial não tem qualquer acesso a 
serviços de saúde modernos e metade da população mundial 
não tem acesso a medicamentos essenciais

• «a área da saúde é aquela em que de modo mais 
chocante se revela a iniquidade do mundo »

(Boaventura de Sousa Santos, 2001)



O custo do financiamento contra a SIDA

(Relatório sobre o Desenvolvimento Humano, 2001)

SUIÇA QUÉNIA UGANGA ZÂMBIA

População 7 
milhões

30 
milhões

23 
milhões

10 
milhões

Pessoas com HIV 17000 2100000 820000 870000

Custo do tratamento* em % do PIB 0,08 238 154 336

Despesa Pública com cuidados 
de saúde em % do PIB, 1998

7,6 2,4 1,9 3,6

Despesa total com cuidados de saúde em % do PIB, 
1998

10,4 7,8 6,0 7,0

* custo de tratamento de todos os infectados com 
medicamentos antiretrovirais, a preços de mercado 
mundiais, a cerca de 12000 dólares por pessoa/ano



A divisão das oportunidades de inovação
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A divisão da riqueza

86%
13%

1%

0 20 40 60 80 100

percentagens

20% mais ricos

60% do meio

20% mais pobres

P
aí

se
s 

do
 

m
un

do

Parcelas do PIB mundial



A divisão das oportunidades no comércio mundial
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A divisão digital
Fonte: PNUD, 1999
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Probabilidade de mudança de regime (1955-1999)
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Rendimento mais alto significa maior estabilidade
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Mas aumentando o rendimento…

• Se os Países forem mais ricos não poderão 
resolver ou mitigar grande parte das suas 
dificuldades e a expressão das desigualdades?

– O dilema do factor único de mudança!

Investimento

Rendimento aplicado, conjugando oportunidade e risco
e promovendo a racionalização da produção 
pelo cálculo do lucro e, logo, de mais rendimento.

Desenvolvimento



O Modelo clássico de 
Desenvolvimento

INVESTIMENTO

Industrialização
Mercantilização
Rendimento
Urbanização
Infra-estruturação
Escolarização
Secularização
Democratização

DESENVOLVIMENTO

MODERNIZAÇÃO
A ruptura para com a 
Natureza, a Tradição 

e a Religião



Modernização versus Globalização

• Por um lado, os padrões de vida e de consumo 
elevados dos países mais «desenvolvidos» não 
podem ser alargados a todo o planeta, sob pena 
do esgotamento dos recursos naturais.

• Por outro, o modelo político da modernidade é um 
modelo de Estados-Nações soberanos, e a 
globalização das interdependências ameaça cada 
vez mais a soberania dos Estados-Nações.



Estados cosmopolitas?

• «Tal como as guerras civis religiosas do século 
XVII acabaram, na Paz de Vestefália, com a 
separação entre o Estado e a religião, assim 
poderiam – e é esta a minha tese – as guerras 
(civis) nacionais do século XX ser solucionadas 
pela separação entre Estado e Nação. Da mesma 
forma que é apenas o Estado laico que permite a 
prática de várias religiões, assim Estados 
cosmopolitas poderiam garantir a co-existência de 
identidades nacionais e religiosas através do 
princípio da tolerância constitucional» 

(Ulrich Beck, 2002: 3)



A liberdade cultural 
é uma questão política global

• «In the era of globalization, a new class of
political claims and demands has emerged
from individuals, communities and 
countries feeling that their local cultures
are being swept away.

• They want to keep their diversity in
a globalized world » 

(PNUD, 2004)



Um mundo global: 
a sociodiversidade

Quase nenhum Estado-Nação é absolutamente homogéneo do 
ponto de vista étnico e, muito menos, cultural.

O mundo conta com aproximadamente 200 Estados-Nação,  mas 
também com cerca de 5000 (cinco mil) grupos étnicos diferentes!

(PNUD, 2004)



Um novo ordenamento dos 
poderes mundializados?

«A liderança de poderes mundiais será provavelmente a nova forma 
de equilíbrio, com a hierarquia moldada em torno dum núcleo cimeiro, 
como que obedecendo a uma lei da complexidade crescente: à
medida que se multiplicam as identidades automizadas pelas
regionalizações e pelas independências (princípio da dispersão de 
poderes ), as interdependências mundializadas conduzem à gestão
globalizada (princípio da convergência ) com expressão em orgãos
de diálogo, cooperação, e decisão transestaduais, arrastando as 
sociedades civis para uma dimensão transfronteiriça, transestadual
mundializada, que faz surgir poderes informais condicionadores do 
ambiente dos poderes políticos». (Adriano Moreira, 1999)



Da sociedade em rede 
para a rede dos Estados

• «A capacidade dos Estados-Nação para controlar redes 
não depende do uso tradicional da violência, mas da  
capacidade de desactivar as condições na origem 
destas redes . Existe uma necessidade objectiva de uma 
governação global, que os EUA não podem assumir. Nem a 
ONU, que está paralisada nas questões centrais. 

• O que é necessário são redes de Estados-Nação, como a 
União Europeia. O Estado-Nação não desapareceu, mas já 
não existe como instituição política para gerir sociedades. 
Já mudámos historicamente do Estado-Nação para o 
Estado em rede».

MANUEL CASTELLS, 5 de Fevereiro de 2006 (DN)



Globalização,  fenómeno e percepção do mundo como um todo

Enquanto conceito, a globalização refere-se tanto à compressão do 
mundo como à intensificação da percepção do mundo como um todo.

(Robertson)



A compressão do mundo

• A globalização pode, assim, ser definida como a intensificação de 
relações sociais de escala mundial , relações que ligam localidades 
distantes de tal maneira que as ocorrências locais são moldadas por 
acontecimentos que se dão a muitos quilómetros de distância, e vice-
versa.

• A transformação local faz parte da globalização tanto  como a 
extensão lateral das ligações sociais através do espa ço e do 
tempo.

(Anthony Giddens)



O fim da geografia?

• Se a emergência do ideal do mercado e da democracia
parece equacionar o fim da história (pelo menos no que diz 
respeito à produção de um sentido moral para as trajectórias 
civilizacionais) a compressão do mundo e a porosidade das 
fronteiras políticas, face aos mais diversos tipos de ameaça, 
impõem a questão do fim da geografia ou da eficácia da 
divisão administrativa dos territórios.



A perda da área florestal: um problema para uma gestão global? 

(Fonte: Atlas da Globalização)



Zonamento dos 

conflitos quase 

permanentes e 

territórios em 

disputa pelo 

controlo das 

riquezas naturais

As independências africanas sob a formação de novos  Estados e a fixação 
de fronteiras não evitam as vagas de refugiados e o s conflitos regionais.



Conflitos e recursos naturais na zona dos Grandes L agos



A globalização política e o Estado-Nação

• O Estado-nação perde a sua centralidade tradicional e 
deixa de ser uma instância instrumental e de referência 
para as dimensões da cidadania e da economia?

• O Estado-nação deixa de ser eficaz na promoção das 
políticas de saúde, de emprego e de regulação dos 
mercados?



Tendências gerais na 
transformação do poder do Estado

Do conceito de governo (government) ao de 
governação (governance)



Tendências gerais na transformação 
do poder do Estado

• A desnacionalização do Estado
– Reorganização das suas capacidades aos níveis supra e 

subnacionais

• A des-estatização dos regimes políticos
– Transição de um modelo de regulação social para um outro 

baseado na promoção de parcerias e na inclusão de ONGs
e associações de peritos

• A internacionalização do Estado nacional
– Extensão da actuação do Estado-nação e da necessidade 

da formação de consensos



As políticas neo-liberais

• Políticas de ajustamento estrutural e de estabilização macroeconómica

• Renegociações da dívida externa

• Liberalização dos mercados

• Privatização de indústrias e serviços

• Desactivação de agências regulatórias

• Relação salarial concorrencial

• Diminuição ou privatização dos mecanismos estatais de promoção do 
bem-estar social

• Extensão da lógica concorrencial a estabelecimentos públicos e 
serviços do Estado

• Reformas educacionais dirigidas para a formação profissional



O exemplo das 
telecomunicações

• De ‘monopólio natural’ do Estado à gestão, 
em grande parte, dominada por particulares

• Novas valências de exercício da concorrência e da 
concentração a nível das comunicações internacionais:

– No início da década de 90, EUA, Reino Unido e Japão detinham 
60% do mercado mundial de comunicações



As telecomunicações, infra-
estruturas da globalização

Um novo espaço-tempo emergente: 
redes metropolitanas e cibernódulos





Que impacte global dos fenómenos?

• A comunicação electrónica
• A inteligência artificial
• Os avanços da engenharia genética
• A explosão dos fundamentalismos religiosos
• A interdependência dos mercados mundiais
• A queda dos regimes comunistas

«sobre cada uno de estos eventos se puede elaborar 
prognósticos opuestos, tanto paradisíacos como 
apocalípticos y com argumentos muy sólidos».

(Víctor Massuh, 2003)



Uma globalização ética?

• «Não podemos esquecer que há países que vivem 
ditaduras e outros onde a cultura democrática não criou 
raízes. Por exemplo, países imensamente ricos, como os 
países árabes, com petróleo, com recursos gigantescos, 
mas que estão fechados à cultura democrática, não são 
países modernos. Isso é que produz no mundo fracturas 
tremendas».

• Julgo concretizável uma globalização ética «com uma 
certa política de estímulo ao desenvolvimento da 
democracia ».

Mario Vargas Llosa, em 25 de Outubro de 2003



A globalização é o resultado da revolução 

nas tecnologias de informação (CASTELLS)

• A nova economia é informacional
• A globalização é altamente selectiva, 

produtora de assimetrias e de geometrias 
variáveis nas relações de poder:
– O fim da ideia de Sul

– O fim da ideia de Terceiro-mundo

Na medida em que é cada vez maior a diferenciação entre Países
e, no interoir dos Países, entre regiões.



Mal-estar e risco social 
num mundo globalizado

• A tendência é para uma progressiva 
aproximação da estrutura social dos países 
industrializados à estrutura polarizada dos 

países menos desenvolvidos (ULRICH BECH)

• A PASSAGEM DE UMA SOCIEDADE INCLUDENTE 
PARA UMA SOCIEDADE EXCLUDENTE?



A SOCIEDADE 
EXCLUDENTE

• A crescente distância 
entre ricos e pobres

• As explosões cada vez 
mais incontroladas de 
violência

• Uma nova estratégia 
securitária:
– O «apartheid social»

• O «apartheid social»

• Condomínios fechados

• Milícias privadas

• Sistemas de vigilância

Adap. de Pedro Hespanha, 2001



O fim do capitalismo 
socialmente amortecido

O capitalismo socialmente 
amortecido foi conseguido como 

resposta às experiências do 
fascismo e do comunismo
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Como gerir as densidades urbanas?

• As tendências neo-liberais, no âmbito de um 
capitalismo liberto do amortecimento social, 
podem agravar o quadro das desigualdades 
mundiais e tornar ainda mais crítica a gestão de 
densidades humanas cada vez mais 
concentradas nas áreas urbanas.



Alguns indicadores demográficos mundiais (PNUD, 200 6)



O paradigma urbano

• Volume e densidade humanas
• Heterogeneidade social
• Competição sub-cultural
• Segmentação e superficialidade das relações sociais
• Mobilidade e extensão das redes de interacção
• Perda do sentido de comunidade
• Segregação 
• Concentração de recursos administrativos de poder e 

de bens e serviços
• Massas críticas



Ideias de cidade

• A cidade segura
• A cidade justa
• A cidade bela
• A cidade global

O reforço da competição internacional no plano dos serviços e bens
O acentuar das dependências ambientais 
A emergência da multiculturalidade em contextos metropolitanos



A cidade transformada em metrópole, o 
campo transformado em reserva ambiental?

• Cidade: o lugar do artificial
• Campo: o lugar do natural

A sensibilidade ecologista é maior nos centros urbanos e os 
seus portadores são sobretudo indivíduos mais jovens, 

estudantes ou com maior escolaridade e/ou empregados do 
terciário ou ligados às profissões dirigentes e de 

enquadramento, técnicas e científicas



A ideia de natureza
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Sustentabilidade, 
a nova regulação global?

• Em que medida as questões do ambiente 
e da segurança podem acentuar a 
pressão política para uma concertação 
mundial face à emergência dos novos 
tipos de risco?



Que direito de ingerência?

• 1948 (Declaração Universal dos Direitos Humanos)
– A ingerência imaterial

• 1968 (Médicos Sem Fronteiras no Biafra)
– A ingerência material ilícita

• 1988 (ONU: «o livre acesso às vítimas»)
– A ingerência civil legalizada

• 1992 (intervenção na Bósnia-Herzegovina e na Somália)
– A ingerência forçada

• 1998 (Tribunal Penal Internacional)
– A ingerência preventiva

FACE À DIFUSIBILIDADE DOS RISCOS SOCIAIS E AMBIENTA IS  A TENDÊNCIA É 
PARA AMPLIAR O CONCEITO DE INGERÊNCIA PREVENTIVA MULTIPLICANDO-

SE TAMBÉM OS ACTORES DA DENÚNCIA. TORNA-SE, CONTUDO , MAIS 
PROBLEMÁTICO O ENCONTRO DE UMA BASE ALARGADA DE LEGITIMIDADE 

INTERNACIONAL PARA AS INTERVENÇÕES LOCALIZADAS.



Mudanças globais e alteridades individuais

• «é um erro pensar-se que a globalização só 
diz respeito aos grandes sistemas [...]. A 
globalização não é apenas mais uma coisa 
que ‘anda por aí’, remota e afastada do 
indivíduo. É também um fenómeno ‘interior’, 
que influencia aspectos íntimos e pessoais 
da nossa vida».

GIDDENS, A ., O mundo na era da globalização, Ed. Presença, Lisboa, 2000: 23



RISCOS SOCIAIS E AMBIENTAIS GLOBAIS

• O risco não poder ser exclusivamente associado à 
questão ambiental, mas deve ser (também) 

associado à desagregação de grupos sociais e de 
práticas sociais, anteriormente unificadas, 

estabilizadas e consolidadas em torno da lógica 
estatal que garantia uma margem relativamente 

ampla de liberdade individual de escolha sobre as 
condições materiais e culturais de existência, ao 
mesmo tempo que garantia a responsabilização 
de muitas das consequências dessas escolhas.

(GRAÇA CARAPINHEIRO, 2001: 199)



Desagregação e recriação dos laços comunitários

• Recriação de ‘comunidades naturais’ no 
âmbito da esfera da vida privada

• O ressurgimento do tribalismo (BAUMAN) como resposta aos 
processos de fragmentação das identidades e da 
subversão das relações de confiança e de proximidade 
física e afectiva



As novas emancipações civis ?

• Que sistema de protecção social global?

• Que ajustamentos entre a globalização 
económica e a globalização dos padrões sociais?

� «Tal como no século XIX o capitalismo desenfreado 
levou a que forças sociais antagónicas se acertasse m 

na adopção de um vasto leque de direitos sociais, 
também no final do século XX se assiste a uma enorm e 

pressão para a reforma do capitalismo global com 
receio das suas consequências (desintegração social , 

crime e mal-estar social) » (DEACON)



As dimensões da globalização

• A economia

• A política

• A cultura

• A economia localiza

• A política internacionaliza

• A cultura globaliza



Relações materiais, políticas e culturais (1)

• Comércio: liberdade absoluta de 
trocas entre localidades; fluxos 
indeterminados de serviços e de 
mercadorias simbólicas

• Produção: equilíbrio da actividade 
produtiva em qualquer localidade 
determinada só por vantagens físico-
geográficas

• Mercado financeiro: descentralizado, 
instantâneo e desestatizado

• Mercado de trabalho: livre circulação 
do trabalho. Inexistência de 
identificação permanente com a 
localidade.

• As relações materiais 
localizam

• As relações de poder 
internacionalizam

• As relações simbólicas 
globalizam



As relações materiais, políticas e culturais (2)

• Soberania dos Estados: ausência de 
Estados soberanos. Vários centros 
do poder a nível global, local e 
intermédio

• Organizações internacionais: 
poderosas: predominantes sobre 
organizações nacionais

• Relações internacionais: fluídas e 
multicêntricas

• Cultura política: transcendência 
comum e planetária de valores e 
compromissos estado-cêntricos

• As relações materiais 
localizam

• As relações de poder 
internacionalizam

• As relações simbólicas 
globalizam



As relações materiais, políticas e culturais (3)

• Sacriscape: mosaico religioso 
desterritorializado

• Etnoscape: diversidade e 
cosmopolitismo 
desterritorializado

• Econoscape: consumo de 
‘simulações’ e de representações

• Mediascape: distribuição global 
da imagem e da informação

• Leisurescape: turismo universal 

• As relações materiais 
localizam

• As relações de poder 
internacionalizam

• As relações simbólicas 
globalizam

Malcom Waters (in Globalização, 2002)



As trajectórias da globalização
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Territorialidades, 
actores e recursos globais

• Estado e espaço nacional

• Sociedade-civil

• Partidos Políticos
• Sindicatos

– Associações de classe e 
internacionalismo operário?

– O ser determina a consciência?

• Estado e espaço global

• Que «sociedade-civil»?

• Movimentos sociais
• ONG’s

– Um novo internacionalismo sem 
associações de classe?

– A consciência determina o ser?



O terceiro sector 
e os processos de empowerment

A dimensão cívica para uma  mudança civilizacional?



Perspectivas de análise:

� Pressupõe-se que os indivíduos e grupos 
que se encontram numa situação de 
exclusão experimentem falta de 
capacidade de influenciar a sua condição, 
porque «não são ouvidos, não têm 
recursos nem oportunidades […]» de 
acção…



• «Uma perspectiva de empowerment orienta-se explicitamente para 
a alteração das relações de poder: 

• por um lado, indivíduos e grupos em situação de exclusão social
deverão adquirir a capacidade de tomar opiniões informadas, tomar 
iniciativas, tomar decisões e influenciar a mudança; 

• por outro, todos os que na situação se apresentam como 
detentores de poder estarão na disponibilidade de repensar a 
origem desse poder […] admitindo-se que estarão disponíveis para 
aceitar outros modos de estar em relação com os destinatários das 
acções e que estarão disponíveis para entrar em negociação, 
mudar atitudes, adaptar regras de funcionamento e reorganizar 
processos de decisão.»



• «Uma perspectiva de empowerment em torno das 
questões do emprego e da inclusão evidencia 
uma dupla dinâmica: 

• procura-se mudar as condições no contexto das 
quais os indivíduos e grupos em situação de 
exclusão se podem organizar para assumir maior 
responsabilidade e exercer maior controlo sobre 
as suas próprias vidas; 

• e procura-se contribuir para mudar sistemas 
sociais, económicos e políticos de modo a que 
indivíduos e grupos em situação de exclusão 
possam desempenhar um papel pleno no sistema 
de emprego e na sociedade.»

José Manuel HENRIQUES, 2001: 3/4



O Empowerment e o(s) domínio(s) da mudança social
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Empowerment: 
oportunidade e capacidade para o exercício de uma influência

• «Empowerment is the expansion on
assets and capabilities of poor people to 
participate in, negociate, influence, 
control and hold accountable institutions
that affect their lives» 

(Banco Mundial: empowerment and poverty reduction: a sourcebook, 2002: 19)



Empowerment, uma definição orientada para a abrangência institucional 
de uma mudança participada

• Empowerment is the process of increasing
the capacity of individuals or groups to 
make choices and to transform those
choices into desired actions and outcomes.
Central to this process are actions which
both build individual and collective assets, 
and improve the efficiency and fairness of
the organizational and institutional context
which govern the use of these assets.

(Banco Mundial, 2002)



Estudo para o Gabinete de Gestão da EQUAL

• Núcleo de Ecologia Social do Departamento de Edifícios

• LABORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHARIA CIVIL

• Equipa técnica: João Lutas Craveiro, Marta Martins, Ana Almeida, Marluci Menezes

– Documentos produzidos: 
• Nota Técnica 1, apresentação dos objectivos e faseamento do 

estudo (Agosto de 2005), 
• Nota Técnica 2, concepções de empowerment e análise de um 

questionário distribuído aos interlocutores (Novembro de 2005).



Os espaços-
tempo das 

mudanças sociais 
a partir do 

empowerment
individual (EI)
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Empowerment: 
concepção, prática e resultados

• Concepção: modo de definir o princípio de empowerment
• desejado

• Prática: modo de operacionalizar esse princípio e de 
envolvimento dos intervenientes

• programado

• Resultados: âmbito da mudança, mais centrado nos 
objectivos do projecto ou com maior ênfase nos impactes 
a provocar nos sistemas políticos e económicos

• esperado



Concepções diferentes de empowerment

� (CONCEPÇÃO MAXIMALISTA): um processo de 
capacitação […] nas tomadas de decisões e nas mudanças 
sociais, que facilite o reequilíbrio de poderes; Acção 
colectiva que visa o desnivelamento ou a dispersão de 
poderes na sociedade; Diz respeito à construção do próprio 
devir histórico […]

� (CONCEPÇÃO MINIMALISTA): o empowerment foi 
entendido como uma cedência de responsabilidades e 
capacidades para as actividades/iniciativas pelos próprios 
beneficiários das mesmas; Uma forma de dinamizar a 
inclusão territorial; Dar voz e poder de participação aos 
envolvidos; O empowerment corresponde a uma acção 
cultural e sócio-profissional […]



Práticas diferentes de empowerment

� (CONCEPÇÃO MAXIMALISTA): participação, 
envolvimento e responsabilização de todos os actores 
envolvidos, importância do contributo individual para os 
resultados pretendidos […]

� (CONCEPÇÃO MINIMALISTA): desenvolvemos acções 
directamente orientadas para o empowerment dos 
técnicos, nas organizações, dos grupos-alvo a um nível 
comunitário; o conceito de empowerment foi posto em 
prática pelas entidades parceiras, responsáveis por 
incentivar e motivar todos os actores locais, envolvendo-
os para o desenvolvimento do projecto […]



Resultados diferentes dos processos de empowerment

� (CONCEPÇÃO MAXIMALISTA): desenvolvimento da 
cidadania pró-activa que permita aos indivíduos tomar o 
seu lugar pleno na comunidade; reequilíbrio de poderes; 
coesão social; autodeterminação territorial; provocar 
uma mudança social […]

� (CONCEPÇÃO MINIMALISTA): dar aos indivíduos e 
grupos-alvo ferramentas e mecanismos que lhes 
permitam gerir e adaptar-se à mudança; melhor 
conhecimento das capacidades de cada um pela 
frequência de acções de formação profissional; 
enriquecimento das competências técnicas, escolares e 
sociais do público-alvo e dos técnicos da parceria 
envolvidos no projecto […]



Balanço entre intervenientes promotores e 
beneficiários dos projectos
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Processos de Empowerment: 
a sua legitimação nos domínios da mudança social

• Desenvolvimento de competências
• Autonomia
• Redução das assimetrias sociais
• Qualificação de técnicos e do papel das 

organizações
• Promoção do bem-estar social
• Redistribuição de poderes e de 

responsabilidades
• Controlo sobre o devir histórico
• Integração social
• etc



Balanço de expectativas 
(% em relação ao total de objectivos identificados)

33

20

22

51

27

13

30

57

47

abaixo do
esperado

igual ao
esperado

acima do
esperado

híbridos
minimalistas

maximalistas
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Algumas considerações do estudo
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Concepções minimalistas, resultados eficientes
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Outras concepções 
e possibilidades em aberto

integram, formam, capacitam…
LEGITIMAM

consultamformam
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A globalização não é o fim da história ou, sequer, o fim da geografia:
as condições de vida, as amenidades ou ameaças ecológicas e as possibilidades 
transformadoras constituem dimensões intrínsecas dos territórios humanizados

• Empowerment: comunidades 
territorialmente organizadas

• Escalas de análise e de intervenção
• O terceiro sector
• O trabalho informalmente organizado
• A condição do território e a questão da 

identidade e da mudança histórica



Diversas escalas de análise no espaço e no tempo das mudanças

• Os territórios e as sociedades mudam: o 
sentimento de comunidade encontra, 
hoje, novos constrangimentos associados 
à densidade dos espaços urbanos e, 
também, novas oportunidades na 
mobilidade social e territorial e na 
diversidade dos contextos de interacção
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Escalas de análise e de intervenção (1)

• Territórios (dimensões da comunidade): 
• espaços apropriados e vividos
• espaços que conferem uma identidade
• espaços que se constituem como unidades atómicas da 

mudança social
• Um território assim definido representa uma socio-ecologia

(ESCALA MÍNIMA)
– especificidade sub-cultural localizada composta por uma 

homogeneidade de actores dispondo de recursos homólogos 
de acção



Escalas de análise e de intervenção (2)

• a Globalização (novas dimensões societais): 
• compressão do espaço-tempo
• emergência de novos riscos sociais e de actores globais
• campo de intervenção política e económica aberto a novas 

oportunidades de regulação e de emancipação
• a sociedade civil global (ESCALA MÁXIMA)

– percepção do mundo como um todo, unificado nos destinos mas 
diferenciado nos percursos históricos da afirmação de uma ética 
global.



O terceiro sector e a promoção do empowerment
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O terceiro sector, um conjunto plural

• Organizações Não Governamentais
– ONGD
– ONGA

• Instituições de Solidariedade Social
– Misericórdias
– Organismos vários



Trabalho informalmente organizado

• Trabalho que integra diversas situações de informalidade 
de utilização de mão-de-obra 

• «Quer considerando a sua localização habitual (casa, rua, 
casa do empregador, espaço alugado…), o modo de 
organização (trabalho familiar não remunerado, auto-
emprego, trabalho assalariado…, as relações de mercado 
(subcontratação, serviço doméstico…) ou a filiação sectorial 
(trabalho artesanal, manufactura, serviços domésticos…) o 
trabalho informalmente organizado não é claramente um 
sector ou mesmo um mercado de trabalho único.»

FRIEDMANN, J., Empowerment, 
uma política de desenvolvimento alternativo: Lisboa, Ed. Celta, 1996 (p.103)



Locais habituais de trabalho informal

• Casa própria (exemplos: vestuário, calçado, lavagem e 
passagem de roupa  a ferro, etc)

• Rua (venda ambulatória ou fixa) (exemplos: bancas de 
comida, serviços de entretenimento, engraxador, 
transportes, etc)

• Casa do empregador (empregadas domésticas, amas, 
motoristas, etc)

• Espaço alugado (microempresas) (metalo-mecânica, 
serviços de reparação de electrodomésticos, 
canalizações, reparações de automóveis, etc)

• No local (trabalho na construção, pedreiros, carpinteiros, 
electricistas, etc) 



A globalização e o trabalho informal

• Algum do trabalho informalmente 
organizado encontra-se directamente 
ligado à moderna manufactura em larga 
escala: os produtores ou fornecedores 
formais podem fazer subcontratações com 
oficinas ou mão-de-obra informais

• Razões de lucro e de desprotecção social 
e contextos locais ou familiares diversos 



Matriz de relações sociais

• «O trabalho informalmente organizado está integrado 
numa matriz de relações sociais, essenciais para o seu 
êxito. Contribuições em trabalho familiar não remunerado, 
amizade e confiança, e relações patrono-cliente são 
atributos comuns e necessários do trabalho informal […]

• A maior parte do trabalho informal deixaria de existir se 
fosse regulamentado de modo semelhante ao trabalho 
formal. Como dependem de forma vital para o rendimento 
pessoal das relações informais de produção […] tendem a 
resistir às tentativas de controlo da informalidade.»

FRIEDMANN, op. cit.: 109



A GLOBALIZAÇÃO NÃO É O FIM DA GEOGRAFIA

• «Seria absurdo argumentar que os laços humanos derivam 
exclusivamente de relações territoriais. As pessoas 
alimentam solidariedades por muitas razões: parentesco, 
religião e ideologia política são apenas algumas. Mas 
ligações não apenas culturais e políticas amarram os 
agrupamentos territoriais de estruturas humanas. 

• Podemos optar por deixar o lugar do nosso nascimento ou 
ser forçados ao exílio. Em qualquer dos casos, apenas 
mudamos de lugar.

• Mais cedo ou mais tarde quereremos reclamar direitos de 
cidadania noutra comunidade e aceitar outra história como 
sendo a nossa».

FRIEDMAMN, op. cit.: 134



As matrizes da existência (DUVIGNAUD, 1977)

• A matriz da disseminação: o espaço da errância, dos 
agrupamentos humanos nómadas

• A matriz dos estabelecimentos fixos: a eleição de certos 
lugares revestindo-os de importância sagrada ou política, o 
tempo da terra prometida e das peregrinações

• A matriz dos «abrigos concentrados», da densidade 
humana e do crescimento das cidades

• A matriz dos universos homogéneos, do domínio da 
economia, do espaço das sociedades industriais

• A matriz dos universos heterogéneos, das áreas 
metropolitanas multiculturais, das identidades e dos 
territórios fragmentados



O esbater das certezas e dos contornos das 
categorias tradicionais:

• Natureza
• Classes
• Família
• Emprego
• Público e privado
• Ciências sociais e naturais



Degradação ambiental, os efeitos colaterais 
do progresso económico 

(NELSON LOURENÇO)

• «In the end of the sixties, it was becoming clear that
technology and economic growth were not always
compatible or inevitably positive. While it could not be
denied that significant material improvements has been
made in the lives of millions of people, mainly in western
countries, economic growth, as it was being practised in
the developed or in the developing countries, was
producing potentially tragic side-effects in the form of
pollution and resource depletion». (2001: 1)



As sociedades do riscoAs sociedades do risco

As sociedades do risco distinguem-se pela 
presença crescente de consequências não 
esperadas, nem desejadas, do processo de 

modernização e pela generalização da insegurança



Riscos e potencialidades da globalização (Giddens)



As dimensões institucionais de uma modernidade tardia

• Capitalismo: sistema de produção de mercadorias centrado na relação entre 
a propriedade privada do capital e o trabalho assalariado destituído de 
propriedade

• Industrialismo: utilização de fontes inanimadas de energia material na 
produção de mercadorias, conjugada com o papel central da maquinaria no 
processo de produção

• Vigilância: mecanismos de vigilância que possibilitaram, muito para além 
das civilizações tradicionais, a concentração administrativa e a recolha de 
informação sobre os indivíduos e os grupos

• Meios de violência: militarização e tecnificação crescentes, em primeira 
instância sob o controlo e monopólio dos Estados, mas a industrialização da 
guerra abriu novas ameaças a uma escala global inaugurada pela era 
nuclear

(adaptado e extraído de Giddens, in As Consequências da Modernidade, Ed. Celta, Oeiras, 1992)



A sociedade do risco e a globalização: 
o definhar da natureza e da tradição?

• Multiplicam-se pressões internacionais para a salvaguarda e a eventual gestão 
partilhada de recursos naturais ameaçados, como as florestas (o caso da 
Amazónia) e o recurso-água.

• A biodiversidade transforma-se num novo património e as fronteiras dos 
ecossistemas alargam-se até à exoesfera, mas este património comum é também 
alvo das tentações de patentificação sobre os elementos naturais (o caso das 
sementes e do registo da sua especificidade e variações produzidas).

• Natureza e tradição parecem sucumbir face à globalização das novas ameaças e 
à emergência dos novos espaços de competição (biodiversidade e genética).

• A requalificação das leituras ecológicas contribui também para uma nova visão 
integrada do mundo, sob o desenvolvimento de novas capacidades de 
supervisão planetária, antes insuspeitadas, face aos riscos que ameaçam a 
segurança das comunidades humanas e a sustentabilidade ambiental: ao 
Contrato Social impõe-se agora um Contrato Natural baseado na 
interdependência entre a socioesfera e a bioesfera.
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A (nova) ecologia humana , perigos e 
oportunidades – entre a memória
dos totalitarismo de Estado e as 

necessidades de uma governação mundial



Principais divisões da ecologia consolidadas durante o século XX
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Especializações disciplinares entre o social e o natural

Sociologia do AmbienteEcologia 
geral

Da crise ecológica 

e da sociedade do risco

Ecologia 

do reino vegetal

Da modernidade 

e da excepcionalidade humana

Ecologia 

do reino animal

Perspectivas sociológicasPerspectivas ecológicas
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Algumas considerações básicas em Ecologia Humana

«A ecologia humana interessa-se fundamentalmente por um efeito de posição, 
tanto no tempo como no espaço, sobre a conduta e as instituições do género 
humano. Estas relações espaciais dos seres humanos são produto da competição 
e da selecção, e encontram-se sujeitas a uma mudança contínua na medida em 
que irrompem novos factores que perturbam as relações competitivas ou que 
facilitam a mobilidade». 
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Ecologia Humana: interdependências entre a população e 
as suas actividades e organizações e o ambiente

"�"����"$"�����" "�"����"$2��5�"���"

«[…] as ciências sociais têm como tarefa descobrir as regularidades objectivas , às 
quais obedecem as condutas humanas, mas têm também uma tarefa suplementar: a 
de descreverem as relações, mais ou menos ideológicas, que os sujeitos sociais 
mantêm com essas regularidades. É, pois, nesta necessidade de tomar por objecto, 
além das regularidades objectivas, a relação dos sujeitos com estas regularidades, 
que residiria a especificidade da epistemologia das ciências humanas em relação â 
epistemologia das ciências naturais: no fim de contas, os planetas não têm um 
discurso sobre as regularidades às quais obedecem».
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A ecologia solicita a expansão do campo da reflexividade
científica a outras componentes e dimensões sistémicas

• Sistemas de vida: físico, biológico, social.

– Leis da física e da química, da biologia e da ecologia:
• Atmosfera, hidrosfera, litosfera

• Biosfera com todas as espécies de vida

– ‘Leis’ sociais ou em função de cada tipo de sociedade:
• Sociosfera (conjunto das relações sociais e das formas de cultura) 

• Tecnosfera (conjunto dos equipamentos e formas instrumentais)
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A institucionalização da ecologia também é 
correspondida por uma nova densidade reguladora

   

UTILIZADORES  RECURSOS 

REGRAS 
Sociedade Natureza 

Consenso/ 
conflito

Preservação/ 
utilização 

Bens privados 

Bens públicos 

UTILIZADORES  RECURSOS 

REGRAS 
Sociedade Natureza 

Consenso/ 
conflito

Preservação/ 
utilização 

Bens privados 

Bens públicos 



«A paisagem não é mais que uma elaboração cultural de um ambiente natural específico 
submetido a um olhar que o cumula dos significados que o observador lhe quer atribuir» 

(Alfredo Mela, Maria Carmen Belloni e Luca Davido, 2001)
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«The spatial practice of ‘land’ may contradict with that of ‘landscape’»

(Phil Macnaghten e John Urry)
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ECOLOGIA HUMANA

O pensar as relações de interdependência entre a espécie humana e o ambiente perde-
se na neblina dos tempos e pode considerar-se que é tão antigocomo a consciência 
humana. Existiram, sem dúvida, desde cedo grandes feitoshumanos impulsionados 
pela necessidade de sobrevivência e as questões fulcrais da segurança e da coesão 
social. A antropologia ressalta, a propósito, a regulação cultural das relações de 
afecto, o conhecimento e a apropriação dos territórios, a disputa pelos recursos… A 
descobertado fogo…

Da Filosofia deparamo-nos com as reflexões de Kant (importante para a 
institucionalização do ensino da Geografia, na Alemanha), e num sentido mais 
político Montesquieue Jean-Jacques Rousseau(estes chegaram mesmo a relacionar as 
diferenças entre Nações a diferenças entre tipos de clima e de paisagem)… Mas 
também podemos detectar no discurso sobre higienismo, em séculos anteriores, a 
influência de um paradigma Hipocrático, considerando o ambiente como 
determinador da natureza humana, das actividades e da organização social (inDos 
ares, das Águas e dos Lugares, séc. V a.C.)… 



Do determinismo geográfico

• A experiência imperial europeia conduziu-nos ao contacto com muitos outros povos e 
culturas referidas nos seus ambientes próprios

• O discurso sobre a «raça» revestiu-se de preceitos científicos e condensou-se na explicação 
das diferenças civilizacionais sob a influência das condições geográficas e climatéricas

• O etnógrafo alemão Klemm (1802-1867) distingue entre raças «activas» e raças «passivas» 
tentando relacionar a «mentalidade» com a geografia:

– «Os índios da América do Sul tropical carecem dos mais finos sentimentos de amizade, amor ou 
modéstia […]. Como os habitantes do bosque, crescem num horizonte limitado, enquanto que os 
habitantes junto à costa são o reflexo das inconstâncias do mar que lhes estimula a capacidade de 
concentração. Esta é a razão pela qual as tribos de pescadores de Austrália superam as dos índios 
da selva da América do Sul com seu espírito aguçado, reflexão e independência intelectual» 
(Lowie, 1937, citando Klemm: p.15)

• A geografia foi a primeira ciência social a adquirir pergaminhos académicos na Alemanha, 
a consagrar-se oficialmente, devido a uma série de influências de cientistas, entre os quais 
Karl Ritter (1779-1859)

• Durante o século XIX se assistiria à institucionalização generalizada da ciência geográfica



A Terra, uma ordem orgânica e uma regulação ecológica

• «A geografia é a secção das ciências que se ocupa do globo com todas as 
suas características, fenómenos e relações, como unidade independente»

(Ritter, cit. por Dickinsos, 1978: 36)

• O enfoque de Ritter, desenvolvido para discriminar a influência do ambiente na 
formação dos modos de vida específicos dos povos distribuídos por regiões naturais, 
às quais se encontravam adaptados, fundamentou uma perspectiva determinista entre 
a geografia e a actividade cultural humana (Lémkow, 2002: 35)
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A Terra, lugar de competição pelos territórios

• «Assim como a luta pela existência no mundo animal e vegetal sempre é uma questão de espaço 

[vital], o conflito entre Nações é, em grande parte, apenas disputas por territórios»

(Ratzel, cit. por Lémkow, 2002: 40)

• «O material está na base do intelectual.As criações intelectuais são como um luxo, uma vez satisfeitas as 
exigências do corpo. Toda a questão, assim, sobre as origens das civilizações se pode colocar numa mesma 
interrogação: quais são os factores favoráveis para um desenvolvimento das bases materiais das civilizações? 
As condições naturais, que permitem a acumulação da riqueza a partir da fertilidade dos solos e do trabalho que 
a estes se dedica, constituem sem dúvida factores importantes para o desenvolvimento das civilizações.

• Nos primeiros tempos da humanidade, as regiões cálidas, húmidas e bem fornecidas com frutos em abundância, 
eram claramente as mais desejadas, e torna-se fácil imaginar o primeiro homemcomo um habitante dos 
trópicos… E se devemos falar de civilização… temos que privilegiar as zonas temperadas» quer em termos do 
domínio civilizacional como da selecção rácica» (Ratzel, editado em 1972, The History of Mankind: p.267).
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«A objectivação biológica do homem, enquanto espéci e natural e histórica, não é 
axiologicamente neutra» (PEREIRA, 2001: 51), pois g eralmente apresenta o ser humano 
como o culminar de um processo de aperfeiçoamento e , dentro da espécie humana, mais 
uns ‘exemplares’ do que outros – legitimando a super ioridade do mundo desenvolvido.

(PEREIRA, A. Leonor. Darwin em Portugal, Filosofia,  História, Engenharia Social, 
Almedina, Coimbra, 2001)
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Da selecção natural à selecção social?



O clima, variável explicativa 
(Um determinismo simplificado):

• Em The Maisprings of Civilization (1945), HUNTINGTON estuda o clima como factor 
essencial para explicar as diferenças culturais e de comportamento humano. Obra pouco 
original, recupera influências de Ratzel e Spencer argumentando a favor da tese de que os 
níveis de desenvolvimento civilizacional evoluem à medida que as temperaturas se 
tornam mais amenas.

• Mas a proeminência de Huntington vem desde os inícios do século XX, pois já em The
Pulse of Asia (1907) tinha associado o nomadismo com o clima, as condições naturais e 
as formas de conquista e expansão.

• A sua obra Civilization and Climate (1915)assinala, sem dúvida, um dos 
expoentes mais emblemáticos da análise determinista, e das perspectivas científicas de 
naturalizaçãodas diferenças culturais:

«Só nas regiões onde o estímulo climático é 
importante as Nações atingiram os níveis mais 

elevados de civilização».





Por uma teoria da evolução
• Da evolução natural até à evolução social

– Uma perspectiva única capaz de 
compreender a diversidade e o 
sentido das mudanças?

– Na aplicação da teoria da evolução 
natural às mudanças sociais, 
Herbert Spencer
(1820-1903) defendeu posições a 
favor do liberalismo económico, 
visando também combater as 
políticas sociais e, duma forma 
geral, a planificação da economia 
pela política dos Estados.
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A biologização das mentalidades (Haeckel)

• «Se tal como pretendemos, a selecção natural é a grande 
responsável da qual resultou o conjunto da maravilhosa 
variedade da vida orgânica sobre a Terra, todo o fenómeno 
importante da vida humana deve também ser explicado na 
mesma base. Uma vez que o género humano é, definitivamente, o 
vertebrado mais evoluído, e todos os aspectos da vida humana 
apresentam paralelismos no reino animal […] a história das 
Nações, ou o que se tem vindo a chamar a história universal, 
deve poder explicar-se a partir da selecção natural – deve 
corresponder também a um processo […] dependente da 
interacção entre a adaptação, a herança e a competição pela vida»

(Haeckel, E., The Riddle of the Universe at the Close of the19th Century, Scholarly Press
Inc., 1900: p.170).



• «Não há forma de os homens e as mulheres escaparem ao seu carácter 
biológico, e considera-se perigoso que [em virtude das políticas sociais] se 
protejam os mais débeis» (Haeckel, cit. por Lémkow, 2002: 74)

• Haeckel, como o seu homólogo britânico Francis Galton (1822-1911), 
defendia o desenvolvimento de programas de eugenia, ao que chamavam 
«selecção artificial» (políticas de regulação da reprodução de 
características genéticas através, na época, da proibição de casamentos 
mistos e do estímulo a casais nacionais considerados seleccionados pelos 
seus dons).

A biologização das mentalidades (Haeckel)
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Ecologia 
Humana

• Do monismo
haeckeliano à 

reabilitação da 
eugenia: 

a porosidade das 
fronteiras entre a 

ciência e a política 



Haeckel defende que a 
teoria da evolução de 

Darwin confirma a 
concepção unitária do 
universo e autoriza a 

edificação de uma teoria 
universal da evolução.
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«O evolucionismo haeckeliano é visto como uma filosofia do desenvolvimento 
pré-determinado que não salvaguarda o fundamental da teoria darwiniana, a 

saber, a imprevisibilidade do aparecimento de novas formas de vida».

«Tendo em vista a forte projecção do cientismo haeckeliano na cultura europeia, em 
finais do século XIX, é lícito afirmar que o zoólogo alemão foi tão responsável como 
Herbet Spencer pela vinculação da teoria darwiniana ao evolucionismo monista, ou 
seja, a subordinação da teoria científica da evolução dos seres vivos a uma 
concepção filosófica do universo de matriz determinista que sacrificava a inovadora 
ideia darwiniana da contingência na história de vida».

P����$ ����#�$ (�!��	��$ "��(>�� A�@ 1��,7$ ��$ ���

�$
��
/
�
���7$�$�	��
����$�
)L�
��$������
�$�(���!$�$�� �$
���(�����$ �
�!�����$ ���
�$ �!$ �
)��
!��!$ �$ �!$ !��!$
���
����!7$ �$ ���$ �$ ��$ 
���	$ ��!�
����$ ��$ (
�)
�!!�7$
��8
�
��$ (�
$ ���$ ���(	�B
����$ �!�
���
�	$ ��$ (�
$ ���$
>���
�)���
����$ ����$  ��$ ��
�
?$ QXR$ ��	 ��$ �$
�E�
(�
����$ E��$ ,�
/
�$ 8��$ ��$ !�	�����$ ����
�	$ �$ �$
�B(
�!!��$ !(����

��� �9�$ "��&�&��$ �5$ �9�$ 5����"�$
���>�$ !
��7$ ��$ �	)��$ ����7$ 
�!(��!G �	$ (�	�$
���(
��
!!�$ >
!�0

��$ ���
�$ �$ ��
/
�
!��$ �$ �$
� �	��
��
!��$!(����

���S?

���$�����
$�������7$
� ,�
/
�$��$��
��)�	?$��?$�	��� 
��7$��
��
�7$D==:



«A sobrevivência do mais apto»
• A sobrevivência do mais apto como sinónimo de selecção natural: «The

expression often used by Mr. Herbert Spencer of The Survival of the Fittest
is more accurate, and is something equally convenient» (Darwin, 1869, 5ª 
edição da Origem das Espécies)

• «This survival of the fittest, which I have sought to express in mechanical
terms, is that which Mr Darwin has called natural selection, or the
preservation of the favoured races in the struggle for live» (Spencer, 1867)
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Eugenia: uma ideia antiga com 
aplicações técnicas modernas

• A eugenia era defendida por Platão
• Os utopistas do Renascimento:

– Thomas More em Utopia
– Campanella na Cidade do Sol

• «o movimento eugenista moderno é, porém, 
posterior à revolução científica dos séculos 
XVI-XVII».

(CASCAIS, António. Bioética e Comunicação, a Mediação dos Saberes na Experimentação Humana, 
Tese de Doutoramento em Ciências da Comunicação, FCSH/UNL, 1999: 44)



Eugenia: o conceito

O termo, na sua acepção moderna, deve-se a 
Francis Galton (1822-1911), que o emprega pela 

primeira vez em 1883 na sua obra intitulada 

A hereditariedade das faculdades humanas



Eugenia: o conceito

Eugenia: ciência que trata de 
todas as influências que 

melhoram as qualidades inatas 
da espécie humana



Demografia e eugenia

• Malthus defendia o adiamento da idade de 
casamento como forma de contrariar o 
sobrepovoamento humano

• No entender de Galton este conselho só estaria 
a ser cumprido pelas elites ocidentais, às quais 
designava por «a parte prudente da 
humanidade».



Da Ecologia Humana à Eugenia?

• «O progresso biológico tem sido objecto de inquietantes previsões 
respeitantes à nossa hereditariedade e à nossa personalidade. […]. 
Mas os progressos da Medicina permitem que vivam alguns […] 
indivíduos […], um número cada vez maior de deficientes, quer físicos, 
quer mentais. Torna-se, portanto, tentador recorrer à genética para se 
fazer a prevenção ou a cura dessas anomalias […]. 

• Isto constituirá a eugenia negativa, aquela em que toda a gente 
concorda. […]. Mas saberemos nós distinguir os bons dos maus genes? 
Uma vez aperfeiçoada a técnica de incorporação de material genético 
novo (ou uma outra, como a clonagem) seremos, evidentemente, 
tentados pela eugenia positiva e criadora». 

(George Olivier, obra citada na bibliografia da disciplina, ed. de 1979: p.91 [original de 1975])



Da Ecologia Humana e do corpo

• A Ecologia Humana procura(va) documentar as influências do ambiente 
(temperatura, exposição ao sol, humidade, altitude…) na constituição do corpo 
humano.

• A regra de Bergmann (1847) e de Allen (1877), para as espécies, foram 
adaptadas para o Homem. A lei de Schreider (1951) diz basicamente 
(comparando temperaturas e dimensões do corpo humano) que a 
superfície relativa do corpo aumenta nos países quentes e diminui nos 
países frios.

• «A ideia de Schreider era de que a termorregulação, a luta pela 
manutenção do equilíbrio térmico interno pode fazer-se quer de acordo 
com a lei de Bergmann (redução das formas, nos países quentes) quer de 
acordo com a lei de Allen (alongamento das formas), quer de acordo com 
as duas simultaneamente». (Olivier, op. cit.: p.28).
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O mundo 
transforma-se num 

lugar de 
descobertas 

imperiais

«Sendo a descoberta uma 
relação de poder e de saber, 
é descobridor quem tem 
mais poder e mais saber e, 
com isso, a capacidade para 
declarar o outro como 
descoberto. […] 

O que há de específico na 
dimensão conceptual da 
descoberta imperial é a ideia 
da inferioridade do outro» 

(Boaventura de Sousa Santos, in Notícias 
do Milénio, 1000-2000, ed. Diário de 
Notícias, 1999: 46)



A experimentação humana

• «Os crimes constantes do libelo de acusação [em Nuremberga] incluíam 
experiências médicas sobre efeitos da alta altitude, da hipotermia, do gás 
mostarda, a experimentação de substâncias como a sulfanilamida e outras, de 
diferentes tipos de venenos, da inoculação com os agentes da malária e do tifo, 
experiências sobre a potabilidade da água do mar, de regeneração do tecido 
ósseo, nervoso e muscular, de transplantação de ossos, experiências sobre o 
que então se chamava ivterícia epidémica (em que hoje se reconhece a hepatite 
vírica, desconhecida que era, na época, a etiologia viral), e sobre o efeito de 
queimaduras provocadas por bombas incendiárias, a experimentação de 
diversas técnicas de esterilização masculina e feminina». (CASCAIS, 1999: 6)

• «Éramos as suas cobaias. Mas hoje custa dez vezes mais perceber que 
alguns cientistas e médicos americanos pretendem utilizar aqueles 
dados, sem se levar em conta o modo anti-ético como foram obtidos». 

• (EVA MOZES KÕR, Nazi Experiments as Viewed by a Survivor of Mengele’s 
Experiments, in CAPLAN, A., 1992: 3)



Eugenia: o fascínio dos extremos?

• O circo das curiosidades anatómicas (última exibição do circo Gottlieb
Weiss data de 1914)

«Estavam todos no programa, todos ilustrados e descritos em 
pormenor – os gémeos ligados, ‘directamente do Sião’, a 
mulher barbada, o gorila humano, o gigante, a família de 
anões, o homem verruga, o homem-montanha (duzentos e 
setenta e três quilos), e o rapaz com três pernas. […] 
Godley Wise, o antigo empresário de exibições de 
fenómenos, tinha-se tornado um eugenista. Abri um 
panfleto e descobri que ele conferenciou sobre a Ciência 
da Genética Humana, baseada nos princípios 
Memdelianos, com uma Exposição Completa do Perigo 
que o Povo Inglês corre devido à Deterioração do seu 
Património Genético»

MAWER, Simom, O Anão de Mendel, Dr. Lambert, sobrinho-tetraneto de Gregor
Mendel, Ed. Replicação, Lisboa, 2001: 60/61



Os anões da 
sorte e da corte

� Velázquez (pintor) 

� La Familia de Filipe IV ou Las Meninas

� Museo del Prado

� Um anão sentado



A manipulação genética, 
hoje

� Após algumas modificações genéticas hereditárias "acidentais", tais 
práticas serão defendidas, depois comercializadas pela indústria da 
biotecnologia como capazes de eliminar doenças definitivamente e
remover genes nocivos do conjunto de genes humanos. 

� Como não existe uma divisão precisa entre a cura de doenças e os 
melhoramentos genéticos (como a remoção do gene de propensão à 
obesidade), dentro em breve os pais ricos estarão projectando o genoma
de seus filhos visando a beleza, inteligência, boa capacidade atlética e 
êxito económico. 

Jesse Reynolds, A Nova Eugenia, in Z Magazine, Novembro de 2002 



A reabilitação da eugenia?

A possibilidade de uma eugenia do consumidor é especialmente 
ameaçadora para grupos que, historicamente, têm sido atacados ou
dominados. As tecnologias subjacentes – especialmente a 
clonagem e a "modificação genética hereditária" (manipulação de 
genes de embriões bastante novos, de forma que a criança 
resultante tenha certas características) – são de especial 
importância para as mulheres, porque estão ligadas intimamente à
reprodução e à saúde da mulher. 
Sua utilização transformaria perigosamente a vida de mulheres e 
crianças e exacerbaria tendências de uma "reprodução lucrativa" de 
base corporativa. 



Colóquio da Frente 
Nacional sobre 

Ecologia 
(2 de Novembro de 1991)

«A política da repressão e do extermínio cujo 
modelo nos é fornecido pela América ou pela 
Austrália nos seus primeiros tempos, está tão 
fora de questão quanto a teoria francesa da 
assimilação. É, pois, preciso, deixar os 
indígenas desenvolverem-se por si próprios. 
Hoje, como ontem, a extrema-direita não 
deixará de perseguir a mestiçagem sob todas 
as suas formas, atribuindo ainda à ecologia a 
defesa da identidade , isto é, a preservação 
do meio étnico, cultural e natural dos 
povos. Porquê bater-se pela preservação 
das espécies humanas e aceitar, ao mesmo 
tempo, o desaparecimento das raças 
humanas por mestiçagem generalizada? »

(Bruno Mégret, orador)



A via democrática

«La resolución de los problemas ambientales así como la
possibilidad de incorporar las condiciones ecológicas  y 
bases de sustentabilidad a los proceses económicos – de 
internalizar las externalidades ambientales en la
racionalidad ambiental y los mecanismos del mercado –
para construir una racionalidad ambiental y un estilo  
alternativo de desarrollo , implica la activacíon y 
objetivación de un conjunto de procesos sociales: la
incorporación de los valores del ambiente en la ética 
individual, en los derechos humanos y en norma jurídica 
de los actores económicos y sociales; a socialización del
acceso y apropiación de la naturaleza; la democratización
de los procesos productivos e del poder político; la
resolución de conflitos de intereses en torno a la
propriedad y aprovechamiento de los recursos […], la
reorientación interdisciplinaria del desarrollo del
conocimiento y de la formación profesional».
(LEFF, Enrique, Ciencias Sociales y Formación Ambiental, 

ed. Gedisa, Barcelona, 1994)



O que é a natureza?

• «O que é a natureza? Acontece que tudo é 
absolutamente natural, e nada é absolutamente 
natural. Ambas as afirmações são verdadeiras. 

– A natureza é uma concepção indelevelmente humana: 
a natureza não consegue escapar a ser uma 
concepção humana, assim como o ser humano não 
consegue escapar a ser um produto da natureza. 

(Michael Bell)



«The literal subject of
Vermeer’s Geographer is

simply a man leaning over a 
piece of parchment. The globe, 

maps on the floor and wall, 
and dividers in his hand, for 
measuring distances, indicate

his occupation. […] 

Also notice the imnportance of
the window. By its presence
and the fact that the man is
looking toward it, it marks
him as someone who is in
touch with the outside
world, with reality .»

DURANTE, Dianne, Vermeer’s 
Geographer, in AOB News, IX: 

n. 12, 1999: 13

O Geógrafo, de 
Johannes

VERMMER, 1668-69
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Governar a terra, 
em nome da terra?

While many environmental groups are members of the American
political establishment and essentially adopt the anthropocentric
(human-centered) world view of industrial civilization, we say the
ideas and manifestations of industrial civilization are anti-Earth, 
anti-woman, and anti-liberty. 
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Uma das primeiras sensibilidades ambientais 
organizadas: contra a violência



A compaixão pelas criaturas brutas

• Certamente não havia nada de novo na ideia de 
condenar a crueldade desnecessária para com os 
animais. Tal opinião foi sustentada por muitos 
moralistas clássicos [...]. Mas ela não nascia de 
qualquer consideração particular para com os 
animais; ao contrário, se os moralistas 
condenavam os maus-tratos aos bichos era 
geralmente por pensarem que tinham um efeito 
brutalizante sobre o carácter humano, tornando os 
homens cruéis entre si.

THOMAS, Keith, O Homem e o Mundo Natural [Man and the Natural World, 
changing attitudes in England], Companhia de Letras, São Paulo, 1988: 179.



Novas leis, o nascimento das 
políticas ambientais

• Séculos XV-XVIII: várias publicações sobre a caça e a 
inutilidade do sofrimento

• Publicação sobre a ética da caça (W. Hinde, 1641)
• Proibição dos maus-tratos a animais presos para 

divertimento dos alunos, nas escolas (a partir de 1720)
• Proibição do açulamento de toiros em Birmingham 

(1773)
• Proibição do açulamento de toiros nas vias públicas (lei 

do Parlamento, de 1822)
• Proibição das lutas de galos em Londres (1833)
• Proibição total do açulamento de toiros (1835)



• Que prazer haverá em ver um cão correr atrás de 
uma lebre? Será a expectativa da matança, e a 
esperança de ver rasgar em pedaços o animal, 
que provoca o prazer? Os utopianos entregam 
aos escravos a tarefa da caça que se considera 
imprópria e indigna de homens livres. Têm a 
caça como a parte mais vil, mais abjecta, da 
arte de matar animais.

OS UTOPIANOS

Thomas More



Questão de prazer/necessidade ou de 
níveis de desenvolvimento?

• A resposta parece ser a seguinte: os processos 
puramente intelectuais precisaram ser estimulados 
pela transformação social externa. O triunfo da nova 
atitude esteve estreitamente vinculado ao 
crescimento das cidades e a emergência de uma 
ordem industrial em que os animais se tornaram 
cada vez mais marginais no processo de 
produção. Tal ordem industrial emergiu pela primeira 
vez na Inglaterra; como resultado, nela a 
preocupação com os animais foi mais amplamente 
externada.

(Keith, op. cit.: 217)



A Ecologia Humana, enquanto expressão do pensamento político e científico 
sobre as mudanças sociais, territoriais e ambientais suscitadas pela 

modernidade e a radicalização dos seus efeitos, não pode deixar de se 
questionar sobre a dimensão bioética das intervenções genéticas, o sentido da 
politização da natureza e a apropriação humana dos ecossistemas, bem como 
sobre o desenvolvimento dos meios tecnológicos e organizacionais orientados 

para a sustentação e supervisão das comunidades humanas.
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A população e a sociosfera

• «A população, na perspectiva da ecologia 
humana, é um conjunto de indivíduos num 
sistema interdependente de actividades».

– J. MANUEL NAZARETH, 1993

• «A luta pela existência é antes de tudo 
uma luta pela reprodução».

– FRANÇOIS JACOB, 1985



O desenvolvimento sustentável

O Relatório Bruntland (1988) define o desenvolvimento 
sustentável como 

“o desenvolvimento que satisfaz as necessidades 
presentes, sem comprometer a capacidade das gerações 

futuras de satisfazer suas próprias necessidades”.



A economia-mundo

Los dilemas ambientales que encaramos hoy son resultado directo de la 

economía-mundo capitalista. Mientras que todos los sistemas históricos 

anteriores transformaron la ecología, y algunos de ellos llegaron a destruir la 

posibilidad de mantener en áreas determinadas un equilibrio viable que 

asegurase la supervivencia del sistema histórico localmente existente, 

solamente el capitalismo histórico ha llegado a ser una amenaza para la 

posibilidad de una existencia futura viable de la humanidad, por haber sido el 

primer sistema histórico que ha englobado toda la Tierra y que ha expandido la 

producción y la población más allá de todo lo previamente imaginable. 

(Immanuel Wallerstein)



El concepto de racionalidad material presupone que en todas las decisiones 

sociales hay conflictos entre valores diferentes y entre grupos diferentes que, 

frecuentemente, hablan en nombre de valores opuestos. Presupone también 

que no existe ningún sistema que pueda satisfacer simultáneamente todos 

esos conjuntos de valores, incluso aunque creyésemos que todos ellos se lo 

merecen. Para ser materialmente racional hay que hacer elecciones que den 

como resultado una combinación óptima. ¿Pero qué significa óptimo? En parte, 

podríamos definirlo con el viejo lema de Jeremy Bentham, lo mejor para la 

mayoría. [...] 



quiénes son la mayoría? El problema ecológico nos hace muy sensibles ante 
esta pregunta. Está claro que, cuando hablamos de degradación ecológica, no 
podemos hablar de un único país. Ni siquiera podemos limitarnos a nuestro 
planeta. También hay que tomar en cuenta la cuestión generacional. Lo mejor 
para la actual generación podría ser muy nocivo para los intereses de las 
generaciones futuras.  

A INSUSTENTÁVEL LEVEZA DO PLANETA

Ecología y costos de producción capitalistas: 

No hay salida  

Immanuel Wallerstein 

Ecologia, 2001



A «boa sociedade-civil»

« A l'image de Jean-Jacques Rousseau, qui croyait au"bon
sauvage", j'ai l'impression que vous croyez à la "bonne" société
civile, au "bon" mouvement social. Mais, au sein de la société

civile, il y a de tout, et sans doute bon nombre de réactionnaires, 
de conservateurs, d'immobilistes, d'intolérants. Comment

comptez-vous vous y prendre pour mobiliser la bonne société
civile et pas la mauvaise ?

RENCONTRE AVEC LE SOUS- COMMANDANT MARCOS
« L'heure de la société civile a sonné »

Entrevista por Manuel Vazquez Montalban, 
In Le Monde Diplomatique, Agosto de 1999



Henri Cartier-Bresson
Games in a Refugee Camp, Punjab, 1949

O futuro continua em aberto como a alegria, ainda o ntem, num campo de refugiados


